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No filme O Corintiano (1966), ele interpreta o engraçado barbeiro Seu Manuel, fanático torcedor do Corinthians

Andréa Iseki 03/04/2009

Divulgação

Luciane Mediato

Especial para o Diário

▼ A natureza desempenha pa-
pel de protagonista no quar-
to álbum de Feist, primeiro
em quatro longos anos da
cantora canadense, ex-inte-
grante dos grupos Broken So-
cial Scene e Peaches Sideki-
ck. Há uma paisagem auste-
ra na capa de Metals (Univer-
sal Music, R$ 29,90, em mé-
dia), álbum que chama para
a reflexão sobre como todos
somos brutos e crus, derreti-
dos no centro da Terra, mas
também podemos ser alta-
mente refinados e transfor-
mados em pequenas joias
maleáveis.

Todo este material orgâni-
co é contraste marcante en-

tre este e seus demais ál-
buns. Contra todas as expec-
tativas de quem esperava
por exata continuação do elo-
giado The Reminder, a canto-
ra sai de seu
confortável ni-
nho melódico e
repleto de ga-
rantias musi-
cais em prol de
disco arriscado
e surpreenden-
temente genial.

Esqueça os
vocais harmôni-
cos que quase pintavam a tri-
lha sonora de algum clássico
da Disney e deixe de lado a
colorida e radiofônica One
Two Three Four. Não há mais
a Leslie Feist que o público
pensava conhecer.

Gravado em Big Sur, na
Califórnia, nos Estados Uni-
dos, e com overdubs mínimo,
Metals trata-se de projeto
cheio de guizos e batidas, so-

pros e palmas.
Um exemplo é
a canção Get It
Wrong, Get It
Right, que pa-
rece nos trans-
portar a um
campo de pas-
tagem de ani-

mais.
É um disco no

qual a produção não disfarça
falhas e forma um ‘pho-
toshop musical’, mas realça
detalhes e destaca sutilezas.
Com profundidade e muita
classe.

Ritmo é a chave para este

registro sutil. Alguns dirão
que Feist não tem tido sorte
no amor por causa das novas
composições, que trazem o
lado doloroso do romance.
Mas a sensação que fica é de
que ela quis traduzir senti-
mentos verdadeiros por
meio da música. A mensa-
gem central é a de que nem
sempre as pessoas serão
boas com seu coração.

Feist traz a simplicidade
nos temas como os relaciona-
mentos amorosos. Exemplo
disso é a canção The Circle
Married the Line, que diz: “As
pessoas estão fora de sincro-
nia/O amor não é ‘a luz que
era’”. Mas é em Caught a
Long Wind que Metals real-
mente revela sua identidade,
sonora e temática. ▲

CULTURA&LAZER
homenagem ao

Luís Felipe Soares

E ntre diversas opções
chamativas nas salas de
cinema durante as fé-

rias, um simpático caipira bus-
ca seu espaço. As grandes pro-
duções de Hollywood que es-
tão em cartaz nos multiplex
do Grande ABC contam com
enormes orçamentos e tecnolo-

gia de ponta, mas muitas des-
sas produções não possuem a
mesma eficiência para a diver-
são dos que as confusões em
que se mete o inesquecível
Amacio Mazzaropi.

Com seus filmes capazes de
entreter diferentes gerações,
ele marcou época no cinema
brasileiro. Parte de sua produ-
ção foi selecionada para a mos-
tra especial Mazzaropi – O Cai-
pira do Século, que abre ama-
nhã, no Sesc Santo André
(Rua Tamarutaca, 302. Tel.:
4469-1200). As sessões ocor-
rem sempre às terças-feiras, às
20h, no Espaço de Eventos da
unidade. A programação se-
gue até 28 de fevereiro.

O evento promove de forma
tardia – mas sempre bem-vin-
da – homenagem ao centená-
rio do artista que seria come-
morado em 13 de junho do
passado.

A programação conta com
alguns dos principais títulos
de Mazzaropi no papel do icô-
nico Jeca Tatu, além de trazer
para as telas outras de suas
criações. As obras escolhidas
foram realizados entre as déca-
das de 1960 e 1970. Com tre-
jeitos típicos do Interior, o per-
sonagem causa risos e reflexão
ao se meter em diversas histó-
rias. Os contos apresentam a
vida simples e os pequenos so-
nhos e motivações do homem
comum que vive no campo.

EM CARTAZ
Quem abre a programação

esta noite é Zé do Periquito
(1960), no qual Mazzaropi tra-
balha como jardineiro em colé-
gio e se apaixona por uma das
alunas do local. Alguns rapa-
zes inventam que a garota tam-
bém está interessada nele, fa-
zendo com que o protagonista
se meta em confusões em bus-

ca de seu inesperado amor. No-
mes como Hebe Camargo, Ag-
naldo Rayol e Cely Campello
fazem parte do elenco.

O destaque talvez seja O Co-
rintiano (1966). Com direção
de Milton Amaral, o ator inter-
preta Seu Manuel, barbeiro fa-
nático pelo Corinthians que le-
va ao extremo a paixão pelo ti-
me – sem se esquecer do ódio
pelo Palmeiras.

Para quem nunca conhe-
ceu sua obra, é boa oportuni-
dade para aproveitar o verão
e vê-lo nas telonas em progra-
ma tipicamente caipira. ▲

ELT oferece vagas em nove cursos a exemplo do Núcleo de Formação de Atores, considerado o mais tradicional

Feist apresenta álbum mais leve

Escolas livres de teatro e
cinema recebem inscrições

O Puritano da
Rua Augusta
(1965) faz
parte da
programação

Canções simples da cantora canadense traduzem sentimentos verdadeiros

Sara Saar

▼ Estão abertas as inscrições
para nove núcleos de forma-
ção oferecidos pela Escola Li-
vre de Teatro de Santo André
(Praça Rui Barbosa, 12. Tel.:
4996-2164). Entre os cursos
gratuitos estão: Formação de
Atores, Iniciação Teatral, Dra-
maturgia, Direção Teatral, In-
terpretação, Máscaras, Sonori-
dades, Composição Cênica e
História do Teatro.

Com duração mínima de
quatro anos, o Núcleo de For-
mação de Atores é o mais tradi-

cional da ELT. O único pré-re-
quisito é ter 18 anos, no míni-
mo. Candidatos de idade infe-
rior podem optar pelo Núcleo
de Iniciação Teatral.

Os interessados têm até 17
de fevereiro para se inscrever
na ELT, de segunda a sexta,
das 14h às 18h e das 19h às
22h. É necessário levar foto
3x4 e cópia do RG. Mais infor-
mações podem ser obtidas no
blog do local (www.escolalivre-
deteatro.blogspot.com).

CINEMA
A Escola Livre de Cinema e

Vídeo de Santo André (Av.
U t i n g a , 1 3 6 . T e l . :
4997-2155) também recebe
inscrições para o Núcleo de
Formação em Cinema (até
dia 31) e para a oficina Santo
André Documenta (até 17 de
fevereiro).

O candidato maior de 18
anos deve comparecer à sede
da ELCV, de segunda a sexta-
feira, das 9h às 11h30 e das
14h às 19h30, com foto 3x4 e
cópias do RG, CPF e do com-
provante de endereço. No ato
da inscrição, é necessário res-
ponder questionário. ▲

Espaços
ao ar livre
combinam
bem com o
estilo do
novo CD

▼ CURSOS

▼ METALS

Mostra
celebra
100 anos de
Mazzaropi

Mazzaropi –
O Caipira do Século

Sesc Santo André
Rua Tamarutaca, 302.
Tel.: 4469-1200. Grátis.

Terças-feiras, às 20h.

Até 28 de fevereiro.

Hoje – Zé do Periquito (1960)

Dia 17 – O Lamparina (1964)

Dia 24 – O Puritano da Rua
Augusta (1965)

Dia 31 – O Corintiano (1966)

Dia 7 – Betão Ronca Ferro (1970)

Dia 14/2 – Jeca Contra o
Capeta (1975)

Dia 28/2 – Jecão... Um
Fofoqueiro do Céu (1977)

Programação

TERÇA-FEIRA,
10 DE JANEIRO DE 2012


